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I. V. 

-Homem! Vae vé-1· a Vitaliani! 
- Hei.de ir . .. 
-E' ea:trn01·dinaria ! 
-Já sei .. . 
- Vae hoje . .. E' a Dama ãas 

Camelias. 
-Hoje não posso ... Vou. á 

Yerbena. 
-Então vae ámanliã . . . 
-A'manhà? Espera! . .. A'ma-

nha não posso . . . V ou á Enseiiati. 
za Libre. 

- Entà-0 depois . .. E' a despe
dida . . • Vae a Zázá. 

- Que pP:lia ! Tambmn não 
posso. . . Vou ao Baile de Luiz 
Alonso. 

Ordem do dia 

• .s . ,~ 
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Os jornaes publicaram a semana 
passada. uma. noticia. que, por certo, 
passou despercebida. e que tem toda
vja uma consideravel importancia. 
Foi a que se .referiu ao facto de, na 
pa.rada agricola rea.lisada. na. Ta.pada. 
da Ajuda., ter o principe real, senhor 
D. Luiz Felippe, apparecido pAla. pri
meira. vez. em publico, a fuma.r. 

Vislo que sua. alteu fuma. em pu
blico é de suppor que. o taça. com a 
sancção dos seus progenitores. Sua 
alteza. foi talvez mesr.io aconselhado 
a fumar pelo protocolo. Fumar é um 
dos primeiros actos viris do homem. (~:à 
A maioridade official de sua alteza. 
impunha-lhe o exercicio do um certo 
numero de funcções masculas, entre 
as quas a de expellir fumo pelo nariz. 
Quem sabe? foi talvez com repugnan
cia que sua alteza. fumou officia!men
te o seu primeiro cigarro! Talvez 
mesmo o enjoasse. Talvez o atirasse 
fóra com horror, amaldiçoando o of. 
ficio de reinar. · 

Queremos crer que sua alteza não 
fuma ainda por vicio, mas tão sómen
te pela.s necessidades i:epresentativas 
da sua. situação de principe herdeiro 
que attingiu a maioridade. 

De todos os modos, é este o mo
mento de prestar á. inexperiencia do . 
jovem fumador que é sua. alteza al
gumas das nossas luzes de velhos, 
incorrigiveis, faooiosos fumadores. 

De todos os babitos adquiridos pelo 
homem, o habito de fumar é o mais 
absurdo. 

Beber aquece. Algumas vezes mes
mo refresca. Os bebedores d'a.lcool 
procuram oom a ingestão d'este li
quido corrosivo algumas satisf~ções 
explica.veis. A mesma embri~guez é 
logioa. Mas fumar! 

Pretendem os fumadores e nós mes
mo o temos pretendido, que fumar 
distrahe. A nós tem-nos suooedido 
procurar a distracção no taba.~o e o 
que temos na realidade verifi.Jado é 
que o tabaoo, longe de no& distrahir 
do curso dos nossos pensamentos, 
nos attrahA a alies. Sempre que que
remos pensar n'alguma ooisa, accen
demos um cigarro. Ora, é isto porven· 
tora distrahir? Diatrahir é extraviar
se e o tabacÓ concentra. Observe-se 
que os homens alegres fumam pouco. 

PAROD.IA 

Só fumam · ferozmente, os misantro
pos, os melancolicos, os solitarios, 
'•E affiigidos, os torturados. 

Por outro lado, o acto mechanico 
que consiste em absorver e expellir 
folho explica por si só o prazer de 
fumar? O fumo, seja elle o do me
lhor charuto, é amargo, irritante, as
phyxiante. Só o supporta o fumado!, 
e que especie de prazer é este que só 
alguns experimentam e que a oi.t,ros. 
causa ao contrario a mais desagrada
vel impressão ? Todos nós fumamos 
e todJ:>s recordamos a angustia do 
nosso primeiro cigarro. Não foi por
tanto a seducçlio de uma sensação 
grata o que nos levou a fumar. 

O que foi então? 
Foi o ambiente. 
O homem acostuma se tl fumar, por 

ver fumar-os outros. Não nos acos
tumamos nós a tantas outras coisas 
d~sagradaveis? Não· começamos por 
as praticar com repugnanoia e não 
acabam alias por entrar na rotina. 
dos nossos hab1tos? No homem ni.da 
é convicção. Tudo é tirocinio. 

Desde que se toma fumador, o ho• 
mem fuma segundo o seu tempera
mento. Os apaixonados, por exem
plo, não fumam como os fleugmat1-
cos, Oj sanguíneos não fumam como 
os lymphaticos. Para põr mais or
dem na nossa exposição, nós dividi
remos, porem, os fumadores em tres 
unicas cathegorills : 

Fumadores puros. 
Fumadores mixlos. 
Dilettanti do tabaco. 
O que caracterisa os viciosos ge· 

nuinos de todos os vícios é que não 
encontram o prazer senão nas for
mas mais sordidas do vicio. Os vicio
sos do amor por exemplo, procuram 
o amor nas suas forma.a mais gros• 
sairas. O coureur de femmes por ex
cellencia, não procura as mais bailas 
mulheres. O fumador puro detesta o 
bom tabaco. O seu vioio só encontra 
satisfação no cigarro - má.o. Offere
çam-lhe um charuto Repellil-o-ha 
oom tedio e pedirá. um cigarro. Offe
reçam-lhe uma d'essas cigarrilha& 
aromaticas, que cheiram a serralho. 
E xtrahirá. uma fuma9a medrosa, mas 
logo a atirará 'fóra indignado, recla
mará. com urgencia-oaporal. 

O fumador puro fuma incessante
mente e em torlas as circumstancias 
da existencia. Dir-se hia que a vida 
lh.e é impossível sem absorver fumo. 
Mal acorda, aocende o cigarro e em· 
quanto lê os jomaes da manhã, fu. 
ma sem tregoas, es'palhando cinza. 
sobre o lençoes, sobre os tapetes, so
bre os moveis que lhe estão á. mão. 

Si.lta da cama, mas nem assim o ci
garro o abandona. Emquanto se lava, 
se veste, se penteia, põe o ciga.rro 
e.coeso no rebordo de todas as •me, 
za.s, tira fumaças avidas nos interval
los d'estos cuidados pessoaes. 

Mas eis aqui o almoço. Dir-se-hia 
que o fumador vae deixar o cifarro, 
dar treguas ao cigarro. Qual . Em
quanto espera o almoço, aooeude ou
tro cigarro e quando emfim é forço
so abandonai-o, ·não se imagine que 
o regeita, ou perde de vista. Poisa-o 



com mimo no rebordo de um prato e 
almoça com impaciencis, para o re
tomar, refumar. Come sem interesse 
e com rapidaz e quando reconhece 
q11e está livre d 'esse penoso encargo 
da nutrição, apressadamente, com gu
la, reaccende o cigarro. E' o seu m~ 
lhor momento ámeza. Não convidem 
o fumador puro para jantares de ce
rimonia.. Para elle, o jantar de ceri
monia é o maior dos supplicios. Em
pallidece, embezerra, amúa.. D'entre 
todos os convivas é o mais mono. 
Verdadeiramente soffre. 

Não ha circumstancia. em que o fu. 
ma.dor puro não fume, mas ha cir
cumsta.ncias em que fuma. ma.is e en
tão fuma. desespera.damente. Em to
dos os seus momentos de agitação 
cerebral, o fumador puro é uma. cha
miné. Provoquem-n'o á discussão. O 
ma.is pequeno confüctci de idéas con• 
somme-Jhé um masso de cigarros. 
Contrariai-o é a.rruinal-o. Se é uma. 
na.tureza comba.tiva não ga.nha. para. 
ta.ba.oo. A reflexão egua.lmente o ex
cita.. Se tem de escrever uma. ce.rta, 
o fumador puro penetre.-se de fumo. 
Emquanto a penna vae correndo SO· 
bre o papel, elle va.e involtinta.ria.
men te leva.ndo o oigarrô á bocca. com 
e. mão que lhe resta. livre, e é vel-o 
então : todo elle, por todos os póros, 
exhala, projecta, despede, esguicha. 
fumo. 'Não é um homem : é uma. ma.
china. de guerra.. 
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Estygma. dos fuma.dores puros : a 
pobreza. 

PARODIA 

Fumadores mixtos. 

Os fume.dores mixtos fumam indis
tinotamente o cigarro, o cachimbo e 
o charuto; mas o cigarro fuma.m-n'o 
por bonhomia, o oe.chimbo por ex
centricidade. Por prazer, por pA.ixão 
só fuma.mo cha.ruto -bom, caro, ri
co. A sua.ma.nia.é-a.sua ma,.ca. Pa
ra fumar da sua. marca. os fumadores 
ricos entregam-se a. despeze.s exag· 
geradas, os pobres fazem sacrificios 
absurdos. Mudar de ma.roa, para i,ste. 
cathegoria. de fumadores é o infortu
nio. 

Os fumadores mixtos não tem a 
gula. insoft'rida e as doentias impa.
oiencias dos fuma.dores puros. Não 
fumam ao levantar, mas tão sómen
te depois das primeiras refeições, 
com vagar e volupia. O vicio do ci
garro é quasi um vicio solitario. O 
vicio do charuto é um vicio de appa
rato e ostentação. O fümador mixto 
não deixa nunca. de tra.zer entre os 
dentes, na. rua., um charuto autorita-

rio . e grosso, Os fuma.dores de ciga.r· 
ros dão e pedem ciga.rros. Os fuma.
dores de charutos não dão nem pedem 
charutos. Quando lhes succede dar 
um charuto, fazem-n'o com o cerimo· 
nial da.s gra.ndes da.divas e precedem· 
n'o de abuntlantes recommend1tções. 

Estygma dos fumadores mixtos 
a fortuna. 

a 

rica e oft'erecer - cigarros. Fumar, 
para o di/eltan/e do tabaco, é um acto 
de gosto social, como ir á Opera. ou 
jogar o brigde. Por isso algumas 
vezes fuma, segurando levemente en
tre os dedos da. mão direita, á ma
neira. das mulheres, uma cigarrilha. 
doira.da. do Khediva. e deixando esca
par d'entre os la.bioq, um fumo azul 
e tenue. 

Os diletta11ti do tabaco não fuma.:ro 
senão por amavel solidariedade com 
o ambiente. · 

Estygma do dilettà11Je do. tabaco : 
o dilettarzledo tabaco enjoa o tabaco. 



o CALQÃO. 'ROTO-
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O DIA 20 
A psych1Jlogia do senhorio 

O senhorio é conservador. 
Em política elle é pelas monarchias, for

temente garantidas pela policia, pelo prin · 
cipio da auctoridade e pela ordem. Teme 
iguolinente as revoluções, os tremores de 
terra e os canos entupidos. 

Em religi5o é catholico. Existe um Deus 
dos poderosos, como existe um Deus dos 
humildes. Elle 1nantem.se permanentemen
te em co

0

mmunicação com um Deus a quem 
dá casa de graça no seu fôro intimo e que, 
em troca, o preserva das rendas atrazadas. 

Em arte é pela linha recta, em hygicne 
pela pia, em amor pela cama á franceza. 

O senhorio tem um procurador, ou não 
tem um procurador, mas o verdadeiro se
nhorio é o que não tem um procurador. 

O senhorio que tem um procurador é ape
nas um proprietario. Tem p•edios, da mes
ma fórma que tem inscripções. 

O senhorio propriamente dito n\ío tem ins
cripções. Tem o predio. A inscripção é um 
bem instavel e ephemero, de uma materia 
já de si fragil e temporaria como o papel, 
que um phosphoro fat arder e um m iniste
rio, cahindo, faz descer ao não-valor de uma 
mortalha de cignro que o vento leva. 

A fortuna do senhorio propriamente dito 
não quer solidariedades com trapos. Por is
so, o senhorio faz o Predio, onde o seu ca
pital é representado pela argamassa, refra. 
ciaria aos incendios e aos golpes de Estado. 
Erigido:, Predio, ficam-n'o assim habitando, 
alem dos successivos inquilinos, a alma do 
senhorio. - Pregar-lhe um prego n'uma pa
rede, é pregar-lhe um prego na alma. El· 
le sente-o. 

Sendo · o Predio a origem unica da sua 
fortuna, é o Predio a causa unica das suas 
preoccupações. 

PARODIA 

· A preocupação do senhorio-~ o inquili
no, porque assim como o Predio é o inqui
lino, o inquilino é o predio. Destruir um 
destruir outro. 

O senhorio teme o inquilino, assim como 
o inquilino teme o senhorio. 

O inquilino é o inimigo natural do Pre
dio. Elle envelhece-o, suja.o, entulha-o, cor
rce·o, fura·o, gasta·o. Prega.Jhe pregos no 
chão, prega.lhe pregos nas paredes, parte
lhe os vidros, arranca-lhe as fechaduras, en
tupe.Jbe os canos, n'uma palavra.:..destroe ·o. 

Como se sahe d'esta collisão o senhorio? 
Procurando, por seu turno, destruir o in-

quilino. 
Como? 
Pelo Predio. 
O inquilino é máo. O Predio é pessimo. 
N'elle penetram o vento e a chuva. E' frio 

uo inverno e no verão nauseabundo. As suas 
janellas não fecham, as suas portas não fe
cham. As suas alcovas são estreitas e es.:u
ras. Não tem um quarto de banho e tem 
uma pta. 

O pensamento do senh;,rio quando faz o 
predio é vingar-se do inquilino. 

Signal particular : o senhorio é casado. 

Psychologia do inquilino 

E' possível que, em •lgumas circumstan
cias da vida, o inquilino dê mostras de con· 
servantismo, mas ha um dia no anno cm 
que elle é profunuamente socialista- é rao 
dia 20. 

Um abysmo de incompatibilidade separa 
o inquilino do senhorio-a Renda. 

Diriamos que um principio innato de jus
tiça manda outorgar a cada homem um pre
dio, de tal man•ira é antipathica ao espíri
to a noção da renda. Paga-se tudo sem re
calcitração: o pão, a lu%, a agua, o vestua
rio, o proprio amor, todavia, como a justi
ça, sub•tuncialmente gratuito. Uma coisa ha, 
por~m, que se paga semp~e com repugnan
cia e colera.: a Renda. 



O inquilino detesta o !enhorio. 
Não mantem coin elle as menores rela

ções amistosas, não o visita e não recebe 
nunca a sua visita, não foz parte dos mes
mos gremios, não frequenta os mesmos caf
fés. Estas duas entidades sociaes não tem 
de commum senão a sua antipathia. 

Raro é o inquilino que diz bem da casa 
que habita. Diz sempre mal. Vimos já como 

. começa por a destruir. Quando ·não o con• 
segue completamente, acaba por a clesacre• 
ditar. Desacreditar a casa é um dos praze
res ferozes do inquilino. Desacredita•a jun
to dos seus amigos, desacredita-a junto dos 
seus successores. Ao deixar a casa, o inqui
lino promove que ella fique paga e imprO· 
ductiva, ferindo assim os interesses do se• 
nhorio - no Juro. 

Antes d' ísso, accommette-a d'alto o baixo 
a martello. Enegrece a, propositadamente 
suja-a. Quinze dias antes da mudança, não 
se lavam as casas. E' de rigor. 

O inquilino vinga-se na casa, assim como 
o senhorio se vinga com a casa. 

A casa d'aluguer é odiosa. O inquilino não 
a supporta. Diz: 

- Maldita casa 1 
Ou: 
- Aquella maldita casa 1 
Attribue-se á casa todos os males: os bi· , 

11\e.tes que sahem branc<>a, as constipações 
que não se curam e as gavetas que emper
raQl. Resumem-se os iufortunios dome.sticos 
n'esta expressão característica do regímen 
do inquilinato · 

- Depois que viemos para esta casa •. . 
D'ahi, o habito de mudar todos os semes

tres, porque todas as casas parecem igual
mente más. 

Quando se paga a renda, ha lagrimas, por
que niguem pensa na renda senão oito dias 
antes. N' esse momento então, o senhorio 
assume aos olhos do inquilino as propor• 
ções de um monstro. 

O inquilino não tem signal particular. O 
seu signal particular é a sua condição de in
quilino. 

E' inquilino, como é herpetico, ou es
crophuloso. 

PARODIA 

Uma nova idéa, 
ou o futuro da litteratnra 

O Século acaba de 
1
pôr á venda lit

teratura - a pezo. 
O respeotivo annuncio vinha .PU· 

blic&do um d'estes dias n'aquelle JOr· 
na! e ennuwerava assim as differen 
tes obras á. vexida : 

Guerreiro e Monge . ...•.....• 

( 
1.• vol. cart .. . 
'1.• 'IOI, car.t .. . 

Luil: de Camões( 1.• vol. br ... . 
2.• vol. br .•.. 

Marquei de Pombal 2.• vol .. ' . 
A Visão de Jesus 2.• vol. •. 
A Filha do Polaco 1.0 vol. .. 
Coração de Criança('·: vol. · · 

2. vol •. 

i:5oo gram. 
1:250 gram. 
i:3oo grem. 
1:, 5 gram. 
11200 !l••m. 
i:oSo, gram. 

650 gram. 
650 gram. 

1:300 gram. 
1:400 gram. 

A idéa de vender obras litterarias 
a. peso não é nova. O genio liquida 
muitas vezes nas mercearias. NIIo é 
raro, por exemplo, leva.rmos para ca
sa, com meio arratel de manteiga
º ParaÍ:(_o Perdido ou o D. Quicho· 
te. 

A vendâ da litteratura .a peso tem
se, no entanto, feito por grosso. Ora 
é uma edição que não se. ·exgotou, 
ora. outra que não se vendeu e que 
atravancam inutilmente as estantes 
dos livreiros. Vendidos a peso, estes 
restos da produc1yão litteraria tem 
uma extracção facil-oomo papel de 
embrufoo. 

Mas 86 a venda por grosso, 11 pe
so, já. 86 fazia, a venda. a reta.lho 
oremos nós ser coisa inteira.mente 
sem precedentes. 

Fructifioará. o exemplo do Seculo e 
iniciará a livraria nacional o systhe
ma de vender a obra litteraria a pe· 
80? 

A succeder assim, que revolução 
nas lettras e nos mesm.os costumes 
da litteratura ! 

Está SA a ver a situa1yão. 
O ideal dos tuturos homens de let

tras, como o ideal dos aotuaes padei
ros, passaria a ser- roubar no peso. 

7 

Ofl:'erecer-se-hia aos editores não 
já um bom romance ou uin bom li
vro de critica, mas kilo e meio de 
romance, ou quinhente.s grammas de 
critica. 

Osjornaes annunoiariam, por exem
plo, Theophilo Braga, n'estes termos 
-Peso bruto, seis kilos • 

O publico nas suas relações com a 
1itteratura, mudaria inteiramente de 
habitas. 

Hoje compra-se - um livro. Ama
nhã comprar-se-hiam fracções de li
vro, eomo nas merceiarias se com
pram peda1yos de queijo. 

-Dê-me d'aqui um pedacinho das 
Farpas, diria um cliente ·dos srs. 
Ferreira & Oliveira apontando com 
o dedo para uma oollec1yão da obra 
de Ramalho, collocada sobre o bal
cão. 

E o empregado dos srs. Ferreira 
& Oliveira, de faca em punho, simu
lando um golpe na obra de Rama
lho: 

-Por aqui? ... 
-Não! Isso é muito ... Menos! 
Levado para a balança o naco da 

· obra de Ramalho, verificar-se.-hia pe
sar - supponhamos- quatroc1>ntas e 
cincoenta gramma.s. 

E o empregado dos srs. Ferreira 
& Oliveira: 

- Se vooencia quer completa-se o 
meio kilo. 

Hesitação do cliente, vindo afinal 
o pedacinho das Farpas, que falta 
para completar o meio kilo. 

No acto de embrulhar, o emprega
do dos srs. Ferreira & Oliveira não 
deixaria de acorescentar com defe
rencia, devolvendo o troco : 

- Vocencia não deseja mais na
da? ... Tambem temos romances his
toricos do sr. Campos Junior-mui 
to frescos. . 

Quem sabe ?-Talvez a litteratura. 
nacional venha a conhecer assim dias 
mais prosperos ! 

\ ' / 
--....1,. / 

- o -
" 



UM HOMEM D'ES.TADO QUE PERDE A CABEÇA 

ALVIÇARAS - Dão-se :i quem achar a cabeça de um primeiro ministro, a qual se perdeu entre a rua 
dos Navegante• e o conselho d'Es tado, Tinha dentro o oont".acto dos tabacos e algumas ldéaa geraes, que 
fazem muita falta ao seu possuidor, 



PARO:O:IA 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 
ASSEMBLÉA GERAL õõs sRs. ACCIONISTAS 

Nos termos dos arti~os 31. o e 39.º dos estatutos d' esta 
Companhia, approvados por alvará de 3o de novembro 
de 1894, são convocados os srs. accíonistas para se re
unirem em Lisboa na séde social, em assembléa geral or
dinaria, no dia 15 de junho proximo futuro ao meio dia. 

ORDEM DO DIA 

. 1. 0 
- Apresentação das contas respectivas ao exerci

cio de 1904, do rclatorio annual do Conselho de Admi
nistração e do respectivo parecer do Conselho Fiscal e 
votação do mesmo parecer sobre essas contas ; 

2 . 0 
- Quaesquer propostas dos srs. accionistas apre

sentadas segundo a parte final do art. 38.º dos estatutos; 
~-• - Eleição de um vogal do Conselho de Adminis

traçao, nos termos do art. 13.0 dos mesmos esratlllOS, 
podendo ser reeleito segundo o mesmo ártigo o adminis
trador que completou o seu perioco d'exerc1cio; 

4.• - Eleição de dois vogaes do Conselho Fiscal nos 
ter!YlOS do art. 24.º dos ditos estatutos, podendo ser re
eleitos, segundo o mesmo artigo os accionistas que com
pletaram o mesmo período. 

Esta assembléa geral segundo os preceitos do arr. 
28.0 d.os mesmos estatutos, compôr-se-ha dos accionistas 
possuidores de cem ou mais acções da Companhia. 

Para poder tomar parte na assernbléa devem as acções 
nominativas ter sido averbadas até ao dia , 5 de maio cor
rente inclusivé, e as acções ao portador depositadas até 
ás 4 horas da tarde do dia 31 de maio corrente ; 

Em Lisboa : - na séde da Companhia, no Banco de 
Portugal. no Banco Lisboa & Açores, no Banco Com
mercial de Lisboa, no Banco Nacional Ultramarino, no 
Monte-Pio Geral e no Credit Franco Portugais ; 

No Porto : - no Banco Allianca e no Banco Commer-
cial do Porto ; · 

Em Paris : - nas caixas do Crédir Lyonnais, na So
ciété Générale de Crédi t Industriei & Commercíal, na 
Société Générale pour favoriser le développement du 
Commerce & de !'Industrie en France, no Comptoir Na
tional d'Escompte de Paris e na Banque de Paris & des 
Pays Bas; 

Em Londres : -nas caixas dos Banqueiros Glyn, i\lills, 
Currie & C.0

; 

Em Berlim e Francfort : - nas caixas do Bank fu r 
H andel & Industrie . 

Os bilhetes de admissão á assembléa serão passados 
pela Commissão Executiva da Companhia, em vista das 
acções averbadas ou dos recibos dos depositos das acções 
depositadas. 

A assembléa constitue-se e poderá validamente deli
berar nos termos dos art.•• 32.°, 33.•, 36.0

, 37.º e 39.• dos 
estatutos. 

Lisboa, 3 de milio de 1905. 

O Presidente do Conselho de Administração, 

Victori110 Va{ J1111ior. 

Ca li ista Ped icuro Jeronymo Fernandes 
--- E::ipregaio éa ma Orne'.!,s 
- RUA SERPA PIIH0 - 48 , 1.º 

lif'ri·,,t,: rara o Chiado, 

EXTRACÇ.\O de <-·alio~ e dcs1·1ln·;wa!llt·1w~ 
de unb~,s p<.•lo" m,11-. 111mlt·rno~ pro,·e.,-.os ;lté 
hoje conhc<ido-.. Pc..·<.lc st• ao pubJH~o (IUt' n
sitt· <""tC' ronsuhorio p;u.- se <::('rt1lic-.1r tio, 
verdadeiros rnilagn·s que ali '5C opt•r;uh. 

t'" ...... 
'l)w,, !J'(l.,: ,) ,1,, lcirdf' 

,--,_,,IPC>GIR.~IPI-II 1~ 
DO 

Annuario Commercial de Portugal 
PROPRIEDADE 

DE 

MANOEL JOSÉ DA SILVA 
~ 

Wuminação e força motriz por electricidade 
Impressões em tinta de copiar 

Transportes, ouro e prata 
Impressos para as repartifões de Fazenda, Camaras Municipae s, 

Companhias de seguros, Emprezas de navega9ão, etc. 
Bilhetes de visita, facturas, bilhetes de loja, recibos, talões, 

apoiices, quotas, participa~ões de casamentos, 
conhecimentos, etc. 

eeasu;aaa 
iSPIClllLIDIDE Ili B01'UL0S DE PillMltEl 

E 

OBRAS ILL USTRJ\.Bj\.S 
5-CALÇADA DA GLORIA-5 

L::I:SBO.A. 
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